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RESUMO 

Objet ivou-se analisar os impactos da pandemia de cov id-19 a par t ir da 

necropolít ica e rac ismo estrutural. Trata-se de uma ref lexão teór ica 

que propõe discut ir a imbr icação entre a cov id-19 com os conceitos de 

Necropolít ica, Rac ismo Estrutural e Monstro do Genoc ídio do Povo Negro, 

mediante leituras cr ít icas de mater iais disponibilizados em meios dig itais, 

a exemplo de debates relac ionados à saúde colet iva brasileira pela Rede 

Unida, à Assoc iação Brasileira de Saúde Colet iva e ao Centro de Estudos 

Brasileiros de Saúde. Desse modo, par t imos da seguinte ref lexão: O que 

as mais de 667 mil mor tes causadas pela cov id-19 dizem sobre as v idas 

perdidas? Apesar da cov id-19 não fazer dist inção de corpos, são aqueles, 

fac tualmente, deixados à margem da soc iedade, a exemplo dos corpos pretos, 

pobres, indígenas e quilombolas, que a cov id-19 mais acometeu, uma vez que 

as medidas adotadas pelo Estado não garant iram condições mater iais para 

o enf rentamento da pandemia e tudo o que ela acar retou. Assim, operando 

como um disposit ivo, a cov id-19 ev idenc ia o quanto o rac ismo estrutural 

retroalimenta-se histor icamente do projeto genoc ida do Estado, programando 

quem deve v iver-morrer e escancarando dois “v írus” sistêmicos e persistentes 

no país há pelo menos 520 anos: rac ismo e desigualdade soc ial. 
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ABSTRACT 

The objec t ive was to analyze the impacts of the cov id-19 pandemic f rom the point of v iew of necropolit ics and 

structural rac ism. This is a theoret ical ref lec t ion that proposes to discuss the overlap between cov id-19 with the 

concepts of Necropolit ics, Structural Rac ism, and the Monster of the Genoc ide of the Black People, through cr it ical 

readings of mater ial available in dig ital media, such as debates related to Saúde Colet iva Brasileira Rede Unida, 

the Assoc iação Brasileira de Saúde Colet iva, and the Centro de Estudos Brasileiros de Saúde. Therefore, we star t 

f rom the fol lowing ref lec t ion: What do the more than 667 thousand deaths caused by cov id-19 say about the lives 

lost? Although cov id-19 does not dist inguish between bodies, it is those, fac tually, lef t on the margins of soc iety, 

such as black, poor, indigenous, and quilombola bodies, that were most af fec ted by cov id-19, since the measures 

adopted by the State did not guarantee mater ial condit ions to face the pandemic and all that it entailed. Thus, 

operat ing as a dev ice, cov id-19 shows how much structural rac ism feeds back histor ical ly f rom the State’s genoc idal 

projec t, programming who should live and die and br inging into ev idence two systemic and persistent “v iruses” in 

the countr y for at least 520 years: rac ism and soc ial inequality.

RESUMEN

Se objet ivó analizar los impactos de la pandemia de cov id-19 a par t ir de la necropolít ica y rac ismo estructural. 

Se trata de una ref lex ión teór ica que propone discut ir la imbr icac ión entre la cov id-19 con los conceptos de 

Necropolít ica, Rac ismo Estructural y Monstruo del Genoc idio del Pueblo Negro, mediante lec turas cr ít icas de 

mater iales disponibles en medios dig itales, como ejemplo de debates relac ionados a la Salud Colec t iva brasileña 

Red Unida, a la Asoc iac ión Brasileña de Salud Colec t iva y al Centro de Estudios Brasileños de Salud. De ese modo, 

par t imos de la siguiente ref lex ión: ¿Lo que las más de 667 mil muer tes causadas por la cov id-19 dicen sobre 

las v idas perdidas? Mismo que la cov id-19 no haga dist inc ión de cuerpos, son aquellos, fac tualmente, dejados 

al margen de la soc iedad, a ejemplo de los cuerpos negros, pobres, indígenas y quilombolas, que la cov id-19 

más acomet ió, una vez que las medidas adoptadas por el Estado no garant izaron condic iones mater iales para el 

enf rentamiento de la pandemia y todo lo que el la ha generado. Así, operando como un disposit ivo, la cov id-19 

ev idenc ia lo cuanto el rac ismo estructural se retroalimenta histór icamente del proyecto genoc ida del Estado, 

programando quiénes deben v iv ir-mor ir y abr iendo las puer tas a dos “v irus” sistémicos y persistentes en el país 

desde hace 520 años por lo menos: rac ismo y desigualdad soc ial.

INTRODUÇÃO

Descor t inando as mazelas do Brasil , ev idenc ia-se 

que a pandemia de cov id-19 mostra como os corpos 

são afetados de modos bastante dist intos aos seus 

efeitos, espec ialmente em um país cont inental e 

absolutamente desigual (com todas as suas diferenças 

regionais e estruturais) , que, além da pandemia, 

desvela as cr ises polít ica, econômica e c iv il izatór ia. 

Explic itando as desigualdades, obser va-se que 

a pandemia assola ainda mais os sujeitos que se 

encontram em situações de vulnerabilidade. É 

mister dizer que a pandemia quando adentrou nas 

comunidades e nas per ifer ias dos grandes centros 

urbanos, alastrando-se para os inter iores, aumentou 

drast icamente o número de infec tados e também 

o própr io per f il de mor talidade (pr imeiramente, 

idosos; agora, a população como um todo)1. Esse 

dado é impor tante, uma vez que essas populações 

ditas como as mais vulneráveis são aquelas mais 

expostas às aglomerações, a exemplo das populações 

que v ivem nas comunidades e nos bair ros per ifér icos. 

Mediante o histór ico escravocrata e colonialista, 

o rac ismo é estrutural e estruturante, sedimenta 

as nossas relações em soc iedade. Em par t icular, 

no Brasil , o rac ismo se for talece no negac ionismo 

e também pela fal sa simetr ia rac ial (mito da 

democrac ia rac ial) que se desvela em descaso e 

v iolênc ia de Estado, sobretudo quando as pesquisas 

que analisam a situação das pessoas negras no 

Brasil ev idenc iam que as ocupações dessa população 

estão em todos os espaços de subalternidade. O 

que não é diferente em relação às moradias nas 

quais a presença da população negra faz-se maior ia 

absoluta : nas favelas, nos cor t iços, nas palaf itas, na 

rua, nas cadeias, e nos empregos precár ios2,3.

Como consequênc ia das implicações da 

desigualdade, nota-se que as populações mais 

vulneráveis também são impedidas de cumpr ir as 

medidas de proteção como o distanc iamento e 
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isolamento soc ial , uma vez que, pela necessidade 

mater ial de suas ex istênc ias, essas mesmas pessoas 

super lotam os t ranspor tes públicos, f ilas de 

banco para o recebimento do aux ílio emergenc ial , 

aglomeram-se em por tas de escolas ou centros 

comunitár ios para recebimento da alimentação 

diár ia (quent inhas) e cestas básicas, e também 

transitam por muitos espaços para acessarem 

seus empregos4. Ev idenc iam-se aqui também as 

t rabalhadoras domést icas, zeladores (as), babás, 

t rabalhadores (as): de aplicat ivos, informais 

e autônomos; t rabalhadores (as) dos ser v iços 

denominados essenc iais (supermercados e farmác ias) 

e prof issionais de saúde. Enf im, que enf rentam 

espaços de “r isco” diar iamente, assim como pessoas 

que v ivem nas ruas e fazem dela o seu espaço-casa-

trabalho5.

Dessa maneira, não ser ia diferente o impacto 

desigual da cov id-19 entre as classes soc iais. O 

rac ismo pav imentou a construção da soc iedade 

brasileira e, por tanto, mesmo um v írus que assolar ia 

a todos sem dist inção, pela questão da desigualdade, 

do rac ismo e da necropolít ica, aumenta a exposição 

das pessoas pretas aos seus efeitos, incluindo 

os mais severos (reitera-se que os problemas de 

desigualdade e do rac ismo não se inic iaram com o 

advento da pandemia) . Nessa direção, para o meio 

de transmissão, como é a da cov id-19, assist imos e 

ainda assist iremos a mor tes em grandes proporções, 

espec ialmente dessas populações vulnerabilizadas.

Nesse cenár io, a pandemia explic ita as facetas 

da desigualdade que ref letem na saúde. Por isso, as 

respostas aos impactos passam pela promoção de 

direitos, garant indo renda, proteção aos direitos 

soc iais e o compromisso com um Sistema Único 

de Saúde (SUS) público, estatal e de qualidade. 

Este t rabalho torna-se impor tante uma vez que 

busca explic itar o impacto do rac ismo estrutural 

e da necropolít ica nas populações em condição de 

vulnerabilidade, espec if icamente no que tange ao 

cuidado, ao acesso à saúde e, sobretudo, como essas 

impactam nos desfechos relac ionados à cov id-19. 

Por tanto, esses debates aux iliam em ampliar a 

v is ibilidade para a produção de polít icas públicas 

de saúde, o compar t ilhamento de diálogos, saberes 

populares e c ient íf icos sobre a temát ica e as 

relações com a Saúde Colet iva, e na construção de 

relações mais sensíveis, neste caso, voltadas para a 

população negra.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) 6:7, 

“as desigualdades quanto à saúde e à assistênc ia 

sanitár ia dos grupos étnicos e rac iais são óbv ias e 

que, das explicações de tais desigualdades, o rac ismo 

é a mais preocupante”. Nessa linha, compreende-

se que o SUS, para uma soc iedade mais equânime, 

é uma das bandeiras a serem levantadas nas lutas 

ant ir rac istas7. Assim, reitera-se que a par t ic ipação 

soc ial na defesa e no resgate dos pr inc ípios do SUS é 

de extrema impor tânc ia para reaf irmar a saúde como 

um direito fundamental na contracor rente do projeto 

genoc ida, xenofóbico e colonialista. Por tanto, este 

estudo pretende analisar os impactos da pandemia 

de cov id-19 no Brasil , sob a lente da necropolít ica e 

rac ismo estrutural .

METODOLOGIA 

Trata-se de uma ref lexão teór ica que se propõe 

a analisar os efeitos da pandemia de cov id-19 no 

Brasil . O texto traz alguns dados or iundos do 

Inst ituto Brasileiro de Geograf ia e Estat íst ica 

(IBGE), Índice de Desenvolv imento Humano (IDH), 

Bolet ins Epidemiológicos lançados pelo Ministér io 

da Saúde e o Depar tamento de Informát ica do SUS 

(DATASUS). A par t ir de dados como raça/cor, o 

intuito é produz ir ref lexões sobre os impactos do 

rac ismo estrutural e da necropolít ica em populações 

vulnerabilizadas, no contexto da cov id-19; bem 

como a realização de leituras cr ít icas de mater iais 

disponibilizados em meios digitais, a exemplo de 

debates relac ionados à Saúde Colet iva brasileira 

pela Rede Unida, Assoc iação Brasileira de Saúde 

Colet iva (ABRASCO) e Centro de Estudos Brasileiros 

de Saúde (CEBES). 

Nossas análises não buscam enunc iar a 

totalidade, mas sim reconhecer esses elementos 

como disposit ivos de cont inuidade da precar ização 

da v ida e, sobretudo, os valores dados aos corpos 

histor icamente negligenc iados pelo Estado brasileiro 

desde a sua const ituição. Para tanto, t rabalhou-se 

com a perspect iva do rac ismo enquanto um “v írus 

sistêmico e persistente”, assim como a desigualdade 

soc ial nesse lugar de “v írus”, const ituindo-se como 

um conjunto de disposit ivos que há pelo menos 520 

anos endereçam a um lugar de marginalidade v idas 

negras, pobres, indígenas e quilombolas, ou seja, 

v idas que não obedecem ao padrão hegemônico, 

normat ivo e patr iarcal . 

Para essa perspect iva, a análise foi ancorada nos 

conceitos de Necropolít ica do soc iólogo camaronês 

Achil le Mbembe; Rac ismo Estrutural , de Silv io de 

Almeida; e o Monstro do Genoc ídio, teor izado pela 
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pós-doutora em f ilosof ia af r icana, Aza Njer i. 

A necropolít ica, para Mbembe8, atua como 

disposit ivo teór ico para a compreensão da ação 

polít ica nos países ditos per ifér icos. Dessa maneira, 

o rac ismo const ituiu-se como um elemento de 

controle, como uma tecnologia de poder e dominação 

sobre os corpos. Mediante isso, elencam-se os efeitos 

do colonialismo e do sistema escravocrata para a 

emergênc ia das desigualdades e das v iolênc ias da 

população negra (sem dist inção de gênero, mas o 

rac ismo opera de modos diversos em homens e 

mulheres) . 

Ainda que o rac ismo faça par te da histór ia 

moderna, salvaguardando a relação com a formação 

do Estado, por muito tempo f icou adstr ito apenas às 

esferas indiv idual e compor tamental . Para Silv io de 

Almeida, o conceito de raça foi desenvolv ido pelo 

modelo de Estado burguês para organizar as relações 

polít icas, soc iais, econômicas, educac ionais e 

também jur ídicas, a f im de “categor izar ” e manter 

um status hegemônico. Nesse contexto, o Estado, 

responsável por formar uma unidade, o nac ionalismo, 

tende a hierarquizar as mult iplic idades cultural , 

étnica, religiosa e sexual , cr iminalizando, 

domest icando ou est igmat izando aquele que não 

interessa à ident idade nac ional .

Muito além dos fatores compor tamentais 

e indiv iduais, o rac ismo ganhou, ao longo do 

tempo, diversas expressões (seja pelos aspectos 

biológico, c ient íf ico ou soc iocultural) , o que 

carac ter iza o rac ismo como um fenômeno complexo, 

ao qual denominamos como um “v írus sistêmico e 

persistente”. No Brasil , por exemplo, país que contém 

a maior população negra fora do cont inente af r icano, 

o negro sempre esteve refém desse fenômeno, sendo 

considerado infer ior à capac idade de consumo, 

intelec tual e cognit iva9. 

Acerca do Monstro do Genoc ídio do Povo Negro10, 

a autora ev idenc ia a f igura arquet ípica executora 

da máquina genoc ida oc idental , isto é, ser ia 

um monstro que mira no Povo Negro e em toda a 

diversidade que a alter idade ao Oc idente pode conter. 

Compreendendo, por tanto, a heterogeneidade desse 

povo, o Monstro desenvolve tentáculos espec íf icos 

para cada par t icular idade presente nessa diversidade 

negra, cr iando braços genoc idas que miram em 

cr ianças, adultos e idosos, mulheres e homens, 

pessoas LGBTQIA+, moradores de ruas e de favelas, 

pobres e miseráveis, acadêmicos, prat icantes de 

espir itualidades de matr iz af r icana, t raf icantes e 

polic iais etc. Signif ica af irmar que há tentáculos 

para todos os negros sob a égide do Oc idente. Há 

negros com mais de um tentáculo sobre seus corpos, 

e, pr inc ipalmente, esse ataque genoc ida não é 

apenas f ís ico, mas também psicológico, espir itual , 

ontológico, semiót ico, nutr ic ida e epistemic ida.

Dessa maneira, mediante os ar ranjos, esses 

t rês conceitos retroalimentam-se e, ajustados à 

cov id-19, são capazes de produz ir corpos ainda mais 

inv isibilizados, não passíveis de cuidado, de luto, 

de v iver em plenitude, os quais serão ev idenc iados 

neste t rabalho, a par t ir das seguintes categor ias 

analít icas : “Necropolít ica :  quem v ive, quem 

morre e a produção de corpos infames”; “Pensando 

nos efeitos da desigualdade que se expressam em 

números : iniquidades soc iais e de saúde”; e, por 

f im, “Rac ismo, cov id-19 e a cegueira da cor: a 

inv isibilidade dos dados relac ionados à raça”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Necropolítica:  quem vive, quem morre e a 
produção de corpos infames	

Na marca ult rapassada de 667 mil v idas perdidas, 

de quais v idas falamos quando nos direc ionamos 

às mor tes causadas pelo novo coronav írus no 

Brasil? Apresenta-se esse paradoxo para pensar a 

aposta necropolít ica do Estado, que abarca em si 

o negac ionismo, rac ismo estrutural e polít icas de 

auster idade, endereçando a esses corpos um único 

f im: apenas a estat íst ica. Assim, obser va-se que as 

mor tes por cov id-19, expressadas em dados numér icos 

(enunc iados nos bolet ins epidemiológicos), 

encontram nos corpos pretos, pobres, indígenas 

e quilombolas um lugar de produção de “corpos 

infames” – termo cunhado pelo f ilósofo Michel 

Foucault para designar corpos que car regam em si 

a inv isibilidade histór ica11. A esses corpos, pelo 

v iés escravagista-colonialista, é dubitável o grau de 

humanidade confer ido a eles e, por consequênc ia, 

a passibilidade de luto. Ainda, pela infâmia, o 

genoc ídio indígena e os ataques aos seus ter r itór ios 

(assim como os quilombolas) escancaram que corpos 

não hegemônicos entram numa classif icação de 

infâmia diante da lente rac ista e xenofóbica do 

cenár io posto no Brasil desde a sua gênese.  

Com a cr iação da ideia de raça, denota-se que 

isso legit imou diversos adventos bastante v iolentos 

na humanidade, como o sequestro de milhares de 

af r icanos ret irados de seu cont inente, deslocando 
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milhares de povos de seu eixo c iv ilizatór io, de sua 

cultura, religião, costumes e t radições, reverberando 

nos efeitos psíquicos de todos os seus descendentes, 

nas mais dist intas diásporas negras no mundo, os 

quais ainda sof rem na atualidade. Reitera-se que, 

por meio de um cunho f ilosóf ico, o rac ismo colaborou 

para a manutenção de uma ontologia e epistemologia 

dominantes. 

Ao analisar essas questões rac iais, de cunho 

ontológico e epistemológico, ao longo da histór ia, 

é possível compreender que, em muitos momentos, 

os conceitos e os fatos implicam em uma relação de 

poder; assim, o sujeito que detém o poder polít ico 

e econômico passa a determinar a epistemologia 

v igente, ou hegemônica12. Com o epistemic ídio 

negro e a manutenção da ontologia hegemônica, 

tudo adv indo de Áf r ica ou que faça menção a ela 

ganhou, no mundo, um lugar de “subut ilidade”, 

“subalternidade”, o lugar da infâmia. Assim, isso 

tornou-se just if icat iva para a escrav ização dos 

“povos sem alma”, como diz ia Voltaire, no século 

XIV, dentre outros f ilósofos alemães do século XX.

Com o passar dos séculos, para a manutenção da 

máquina oc idental , legit ima-se o poder de mor te do 

outro, a começar pela denominação, determinando 

hierarquias entre as raças (t idas como ruins e 

infer iores, dados os povos do cont inente af r icano), 

o que se torna um disposit ivo para a produção 

dessa infâmia. Mbembe, ao tecer análises sobre as 

tecnologias de poder contemporâneas, destaca as 

“formas novas e únicas da ex istênc ia soc ial , nas 

quais vastas populações são submet idas a condições 

de v ida que lhes conferem o status de ‘mor tos-

v ivos ’”8:18, uma necropolít ica, poder que mata, que 

subjuga a v ida ao poder da mor te13. 

Com isso, obser va-se que os processos de 

desumanização e objet if icação dos corpos negros se 

atualizam por meio de necropolít ica nos dias atuais. A 

pandemia de cov id-19 é disposit ivo que deu e ainda dá 

v is ibilidade à cronif icação da atuação necropolít ica 

do Estado, produz indo mor tes, sobretudo desses 

corpos infames, pobres e pretos, que se conf irmam, 

numa sér ie de estudos, como as grandes v ít imas da 

cov id-1914. Diante disso, indagamos: Como essas 

v idas não são passíveis de luto, assist iremos ao seu 

desaparec imento sem rastros, sem registros, a não 

ser como dados numér icos de v ít imas de cov id-19 

em bolet ins epidemiológicos? Pode o Estado fazer 

corpos negros, pobres, indígenas, per ifér icos e 

quilombolas v iverem? Ou são corpos que o Estado 

deixa à própr ia sor te? Conforme v isto nos pedidos 

de despejo de quilombolas e invasão das ter ras 

indígenas, por exemplo. 

Assim, a concepção de necropolít ica ajuda no 

entendimento das diferenças ex istentes nas ações 

do Estado em relação a determinados grupos e 

à distr ibuição diferenc ial de direito à v ida13-15. 

Nesse sent ido, a relat iv ização sobre a grav idade da 

epidemia pela liderança nac ional , ainda que ganhe 

um efeito despretensioso, desvela a aposta no 

necrobiopoder que vem sendo executada pelo Estado. 

Numa soc iedade que pav imentou o rac ismo para a 

construção dos seus sistemas polít icos como o Brasil , 

segundo Foucault16:146, “formas contemporâneas que 

subjugam a v ida ao poder da mor te”, imbr icam-se 

duas ideias que se retroalimentam: a pr imeira, que 

ex istem diferentes raças humanas; e a segunda, que 

ex istem raças humanas que são infer iores às outras. 

Diante disso, Bento17:4 ev idenc ia que o Brasil 

mantém um v írus constante e persistente que 

sedimenta as polít icas de fazer mor rer, com técnicas 

planejadas e sistemát icas através de atos cont ínuos 

do Estado contra populações que serão diz imadas. 

Assim, a pandemia ev idenc ia as faces do rac ismo 

estrutural que tangenc ia todas as nossas relações, 

permeadas pelas desigualdades de acesso a ser v iços 

de saúde, educação, moradia segura e condições 

básicas mater iais de ex istênc ia (como saneamento 

básico, alimentação e emprego, por exemplo) . Então, 

a desigualdade soc ial pav imentada pelo rac ismo 

faz da cov id-19 disposit ivo potente e latente no 

extermínio desses corpos. 

Pensando nos efeitos da desigualdade que se 
expressam em números: iniquidades sociais e 
de saúde

A dispar idade entre as classes e raças no Brasil 

sempre ex ist iu e, ao mesmo tempo, sempre esteve 

cor t inada pelo mito da democrac ia rac ial . O silênc io 

e o não dito sobre o rac ismo brasileiro marcam o 

preconceito da formação da c idadania em todas 

as direções3. Quando os debates são rac ializados, 

percebe-se que em todas as ocupações as pessoas 

pretas são at ingidas drast icamente, como dito 

anter iormente. De acordo com o IBGE, a maior par te 

da população brasileira é composta por pessoas que 

se autodeclaram pretas ou pardas. Em 2016, mais 

de 112 milhões de brasileiros, 54,9% da população, 

declararam-se pretos; quando são considerados 

apenas os 10% mais pobres, a proporção é ainda 

maior: 75%. Ocupando os piores índices, quase 80% 
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das pessoas pretas no Brasil não têm acesso a planos 

de saúde, sendo que essa parcela representa 67% dos 

cuidados do SUS18.

Os dados da Pesquisa Nac ional por Amostra de 

Domic ílios18 apontam que o IDH exper imentado por 

brancos é 14% maior que o de pessoas pretas (o 

IDH de negros atualmente é o equivalente ao que 

as pessoas brancas t inham em 2000). A pesquisa 

também aponta que a exper iênc ia de uma pele não 

branca torna-se mais dif íc il no âmbito educac ional 

e estrutural , em termos de moradia, acesso à saúde 

e lazer. O abismo entre pessoas brancas e pretas 

também pode ser explic itado em diversos sent idos, 

como: esperança ao nascer, expectat iva de estudos 

aos 18 anos (a taxa de analfabet ismo de pretos e 

pardos com 18 anos ou mais supera 14%, enquanto 

brancos possuem pouco mais de 6%), a proporção de 

extremamente pobres (9,4% negros e 3,3% brancos) 

e condições de saneamento básico. Obser va-se 

também que são os brancos que apresentam o maior 

rendimento médio domic iliar  per capita, ganhando 

quase o dobro da população negra : R$ 1.846 contra 

R$ 93419. 

Além disso, os  negros  estão mais inser idos em 

grupos de r isco, uma vez que há maior prevalênc ia de 

comorbidades como hiper tensão (44,2%) e diabetes 

(12,7%), quando comparados aos brancos (22,1% e 

6,2%, respect ivamente) . Também são notadas doenças 

como anemia falc iforme e outras enfermidades, como 

depressão e tabagismo. Negras (os) relatam piores 

índices de autoavaliação de saúde. O mesmo acontece 

em relação à doença cardíaca (7%), à asma (8%) e às 

doenças negligenc iadas, a exemplo da tuberculose20. 

Sobre as ocupações ter r itor iais na c idade, no 

que se refere à distr ibuição no espaço geográf ico, 

as pessoas pretas residem em lugares segregados e 

essa segregação residenc ial é rac ial e tem impacto 

direto nas condições adversas à saúde, tendo em 

v ista a pouca presença de equipamentos de saúde, 

a exemplo de unidades básicas de saúde, farmác ias 

e espaços de lazer, conv ivendo cot idianamente com 

elevados índices de v iolênc ia, resultando no acúmulo 

de agravos à saúde f ís ica e mental18,19. Destaca-se a 

questão de ter r itór ios ocupados por pessoas pretas, 

que são altamente povoados, como as comunidades 

e as favelas dos grandes centros urbanos, onde 

aprox imadamente 13,6 milhões de brasileiros v ivem 

em favelas no país20,21. No Brasil , em relação às 

questões sanitár ias, aprox imadamente 50% da 

população não tem esgoto coletado e 35 milhões de 

pessoas não têm acesso à água tratada, o que leva a 

mais de 300 mil internações por ano18,21.

Esse conjunto de fatores implica em reconhecer o 

rac ismo muito bem sedimentado no Brasil , que, para 

Almeida9, pode ser designado em três classif icações : 

indiv idual , inst ituc ional e estrutural , que compõem 

as exper iênc ias dos corpos rac ializados na soc iedade. 

Ressalta também que não ex iste rac ismo que não 

seja estrutural , uma vez que essa estruturação se 

dá pela formalização de um conjunto de prát icas 

inst ituc ionais, histór icas, culturais e interpessoais 

dentro de uma soc iedade que ocupa um lugar de 

subalternidade. A Organização Mundial da Saúde 

concebe o rac ismo como um dos determinantes 

soc iais do processo de adoec imento e mor te.

Atrelado a isso, esses “corpos infames”, ao 

enf rentar esse conjunto de indicadores negat ivos e 

os efeitos produz idos em seus corpos, desper tam para 

a necessidade de se dar v is ibilidade ao debate do 

rac ismo ambiental , que diz respeito à discr iminação 

rac ial no direc ionamento deliberado de comunidades 

étnicas e minor itár ias para a exposição a locais e 

instalações de resíduos tóx icos e per igosos, com a 

exclusão sistemát ica desses sujeitos na formulação, 

aplicação e remediação de polít icas ambientais22. É 

uma questão que traz para a cena a expropr iação 

de ter r itór ios. Quando acontece no campo, muda 

totalmente o modo de produção de v ida desses povos 

(leia-se indígenas e quilombolas) dentro de seus 

própr ios espaços, impondo o modus operandi branco. 

E, quando acontece no meio urbano, percebe-se a 

produção de prát icas ofensivas ao meio ambiente, ou 

a discr iminação de grupos soc iais geograf icamente 

localizados, e podem ser mot ivadas por raça, cor ou 

classe soc ial 23. 

Sobre a questão rac ial e ambiental , notamos que 

as mor tes podem ocor rer por toxoplasmose em áreas 

insalubres, contaminadas, como em áreas que são 

lixões industr iais, com possibilidades de mor rerem 

ainda mais nas secas, fome e processos de imigração. 

Por isso, o binômio meio ambiente e ter r itór io 

sempre será uma pauta rac ial 24. “Longe de ser um 

problema indiv idual , é uma realidade oculta, é uma 

realidade soc ial ev idente e fac ilmente ver if icável 

quando se anda em per ifer ias, favelas, subúrbios e 

quebradas”22:4.

Racismo, covid-19 e a cegueira da cor: a 
invisibilidade dos dados relacionados à raça  

A cov id-19 tem inter rogado o modo no qual a 

nossa soc iedade está estruturada. A doença, que 
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inic ialmente af ligiu pr inc ipalmente pessoas de classe 

média alta, já anunc iava o seu potenc ial de diz imação 

de corpos, espec ialmente os quais chamamos de 

“infames”, pr inc ipalmente pelo encontro com as 

vulnerabilidades e desigualdades estruturais do país. 

A começar pelo pr imeiro caso diagnost icado de novo 

coronav írus no Brasil e a pr imeira mor te pela doença, 

no dia 17 de março de 2020, no Rio de Janeiro. Esse 

fato, a mor te de uma empregada domést ica, mulher 

preta e idosa, que adquir iu o v írus de seus patrões, 

recém-chegados da Europa, pôs rapidamente em cena 

a conf irmação futura dos dados que carac ter izar iam 

quem predominantemente mor rer ia pela cov id-19 no 

Brasil , país em que a f igura da empregada domést ica 

é considerada um emblema da suposta super ior idade 

das classes abastadas. 

Assim, como indica a hierarquização do trabalho 

pelo cr itér io de super ior idade rac ial , relegou-se 

aos negros e indígenas a escrav idão e a ser v idão, 

respect ivamente, e ainda na atualidade os alijam 

dos cargos de melhor remuneração e prest ígio 

soc ial . Assim, a tentat iva de cravar o t rabalho 

domést ico como ser v iço essenc ial reforça a herança 

escravocrata no Brasil e a exploração de gênero e 

raça, uma vez que mulheres pretas massivamente 

ocupam essa função25. 

Outro exemplo foi o caso de Sara Côr tes, patroa 

de Mir tes Souza, que foi diagnost icada com a 

doença, mas não foi afastada do trabalho. Enquanto 

a empregada domést ica passeava com os cachor ros 

da patroa na rua, seu f ilho, Miguel , perdeu a v ida ao 

cair do elevador à procura da mãe. Esse é um ref lexo 

da dif iculdade de famílias negras de manterem suas 

f inanças, gerando dependênc ia de seus patrões 

que, muitas vezes, com posturas segregac ionistas, 

reforçam o papel de poder sobre as empregadas. 

Qual era o grau de humanidade dado a Miguel por 

Sara? Ser ia Miguel um corpo infame?  Quais são 

os est igmas que corpos de cr ianças negras/jovens 

negros car regam ao longo da histór ia?

As mesmas análises também podem ser ampliadas 

para homens, nas mais diversas c ircunstânc ias 

de trabalhos insalubres e o grande potenc ial de 

transmissão da cov id-19, seja na ocupação de 

seguranças de estabelec imentos, motor istas de 

ônibus ou aqueles que ocupam lugares aglomerados 

como os ambulantes. Para Navar ro et al .13,  a 

disseminação para ter r itór ios nos quais os modos de 

v idas são major itar iamente aglomerados, como é o 

caso das per ifer ias, ev idenc iar ia a “per ifer ização” 

da cov id-19, das mor tes, revelando todas as 

vulnerabilidades e iniquidades às quais as populações 

mais pobres sof rem, como o acesso ao SUS, em que 

cerca de 70% dos brasileiros são dependentes, o 

que é quase o quant itat ivo de pessoas negras que 

mor reram nessa pandemia.

A taxa de letalidade pelo novo coronav írus entre 

negros é maior que entre brancos. Segundo o Ministér io 

da Saúde, enquanto o número de internações de 

pessoas brancas caiu (de 74% para 60%), houve 

aumento de hospitalizações de pessoas pretas (de 

23% para 37%). O número de mor tes também sof reu 

redução para brancos (64,5% para 53%), enquanto o 

oposto aconteceu com pessoas pretas, que passaram 

de 33% para 42%25. A preex istênc ia de doenças 

crônicas como hiper tensão ar ter ial , diabetes mellitus 

e doença/anemia falc iforme também implicaram em 

var iáveis impor tantes, como fator de r isco para o 

óbito por cov id-1926.  

O rac ismo, no tocante à saúde, pode se manifestar 

de diversas formas, mater ializado no rac ismo 

inst ituc ional , que, na maior ia das vezes, ocor re de 

forma implíc ita na manutenção e reprodução de um 

conjunto de estereót ipos negat ivos que perduram no 

imaginár io soc ial do brasileiro sobre pessoas pretas. 

A atenção e o cuidado dos trabalhadores, dado o seu 

per tenc imento rac ial , pode cr iar bar reiras de acesso 

e hierarquias no atendimento, ou seja, quem faz 

v iver e quem deixa mor rer (lógica do biopoder, por 

Michel Foucault) . Assim, pessoas pretas apresentam 

maior r isco de dispar idades no acesso aos ser v iços, 

sobretudo diante da pandemia de cov id-19, tanto 

na qualidade dos cuidados recebidos como nos 

resultados de saúde. De acordo com o Sistema 

Sivep-Gr ipe, do OpenDataSUS27, a v ít ima-padrão da 

cov id-19 é homem, preto e pobre. 

Quanto à cov id-19, na maior ia dos Estados 

brasileiros, a exemplo do estado de São Paulo, 

epicentro da doença, negros têm um r isco 62% 

maior de mor rer por essa patologia, de acordo com 

a prefeitura da capital e o Obser vatór io cov id-19. 

Pardos enf rentam possibilidade 23% maior28. Outros 

indicadores também se encontram maiores, quando 

se fala em letalidade entre pretos e brancos, assim 

como o grau de escolar idade (80% entre pretos, 

enquanto a taxa entre brancos com nível super ior é 

de menos de 20%).  

Por tanto, sem registros, “obscuras como milhões 

de outras que desapareceram e desaparecerão 

no tempo sem deixar rastro – nenhuma nota de 

fama, nenhum feito de glór ia, nenhuma marca 

de nasc imento, apenas o infor túnio de v idas 
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c inzentas para a histór ia”12. Assim, ev idenc iamos 

que a desigualdade pav imentada pelo rac ismo faz 

da cov id-19 disposit ivo potente para o genoc ídio 

desses corpos. 

CONCLUSÃO

Este t rabalho buscou dar v is ibilidade às 

desigualdades soc iais, ev idenc iando como um dos 

fatores bastante impor tantes para o enf rentamento 

da cov id-19. Obser va-se que, mediante essa 

desigualdade, a população negra é projetada para 

enf rentar as piores condições de moradia, emprego, 

renda, acesso à saúde e educação, sob a lente da 

cov id-19. Para tanto, é necessár io for talecer o debate 

acerca das desigualdades soc iais no país, e buscar 

recursos para seu enf rentamento, mediante polít icas 

públicas, mobilizações populares e ar t iculações 

intersetor iais para a organização nas diversas áreas 

que imbr icam na produção dessas desigualdades no 

acesso em saúde, educação, na geração de renda, em 

morar ia, por exemplo.

Reitera-se que a pandemia ev idenc ia o quanto o 

rac ismo se manifesta como um disposit ivo altamente 

tecnológico que é retroalimentado pela necropolít ica 

e o projeto genoc ida do Estado, inclusive no desmonte 

de polít icas públicas, nos âmbitos soc iais, na área 

da saúde (na qual obser va-se a mercant ilização da 

mesma). Dessa maneira, denota-se que defender o 

SUS e suas polít icas que endereçam o seu cuidado 

para as populações é lutar por um projeto polít ico 

em defesa das v idas, todas elas, uma vez que as 

inter faces do sistema, e do Estado, muitas vezes, 

estão capilar izadas e mater ializadas pelo SUS, 

v ia Estratégia Saúde da Família, presente nesses 

ter r itór ios. 

Sobre a ar t iculação do rac ismo, necropolít ica 

e, ainda, o Monstro do Genoc ídio do Povo Negro, 

esse conjunto de estratégias endereça aos corpos, 

marginalizados e inv isibilizados histor icamente, 

o lugar da estat íst ica, perpetuando o apagamento 

das histór ias e produz indo “corpos infames”. 

Outro aspecto impor tante é a não inclusão (ou a 

dif iculdade de registros) do quesito raça-cor nos 

bolet ins, anunc iando mais uma ver tente expressa do 

rac ismo durante a pandemia. 

Entre as limitações do estudo, apontamos a 

redação a par t ir de percepções de demais autores, 

nem sempre sendo possível o acesso a mater iais 

produz idos por autores das respect ivas populações 

ressaltadas, e, assim, como possíveis desdobramentos 

futuros, pensa-se em aprox imações e produções de 

nar rat ivas com tais sujeitos, como em estudos de 

campo e por meio da car tograf ia de ter r itór ios e 

pessoas.
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